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O dia 25 de l\larço punge alfim d'entre as brumas mortecores ão 
feyante as luciferas radiações de uma d'essas esplendidas auroras do 
outomno, tão bcllas, espargindo rosas e palhetas d'ouro por sobre o al
bornoz de neblina dos genios da noute, que fogem deslumbrados e es� 
pavoridos. 

Romper d'alva do outomno, de minha torra natal!. .. como tua au
gusta magestade mo encanta 1 .. como os teus mysterios me aflorão na ari
dez da alma desencantada as illusõos, que a realidade esfolhou, como 
a $pyra do pampoiro e�garça, torce, desarraiga e precipita ao fundo dos 
abysmos o tenro arbusto, que vicejava no descampado 1 

Que suave emoção, que doces e g,·atas reminisconcias me vindes 
despertar, madrugadas do outomno de minha lena natal, erguen<lo em 
turbilhões nas cinzas frias do fogueira oxtincta, aquelle:> phantasiosos 
sonhos, que a mocidade architcctara em mundos imaginosos 1 

Exaltem o inverno, que confrange nas gelidas lufadas alma, carne,:; 
e musculos; o estio, que abafa o e3pirito ua urna phy�ica a transbor� 
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t.ar languoros; a primavera, que arrebata -pelo, sentido.;, que F=C i11-c

eand�e�tu. na folwe do �o.w, com.o o::. suhlis ,al;_loccs. da fra.xinella se ,o
lati��o e in�ammão ao contacto da luz, e que apoz instantes cvaporão
se gastos o saciados ; exaltem-no::;, que ainda as�im, Oltlommo, serás 
sempre grandio5o na mage.,;tado do lar como na planura infinita dos 
<,>rcanos, na cumiada allero:;a da<; cordjlheiras o nas profundas arca-:

rias da abobada do:; cJo::; ! 
Exaltem, prc3tem as bomo.nagcns de prcccden!'ia á primavera, mas 

só aquclles cujo berc:o nâ.o 0:5rillou ao;:; suave., bafejo,; das b1i;as rio-_ 
grand.ensc3; só aquclle:; que, de.scerrando os olhos á luz, não gravarão, 
{ndelevel, !la primeira percepr,ão, a imagem opulenta e gracil, qne os
tenta a loxnriante e variegada Leia da natureza na.- regiõe� do meio 
� ia da Amcrlca I Entoem-lhe ho�anas, con:::agrnm Ih(} templos e cultos, 
cognomineip-na a estarão do:5 rüos e da:; nupcias, do, canticos e dos 
perfumes, e ainda assim de sua aureola de firliria gloria jamais trans-. 
\uzirá o.5se sublime conjuucto do bello, osso feixe de cspl,endores, que. 
tu de,:\tas n'um h,ori.)onto lympi<lo, azul e profundo como essa immeusa 
porção d'ethei- que se di-�lende entre a terra, o mar e o céo de minha. 
})alria n'um_ romper d'alrn do í\Iarço,. n'uma tard_e d� Abri.l., em uma. 
noulo de luar de :i\l'aio ! 

A primavera irrompendo d'entre os gelos do inverno, ,·cstindo d(}. 
�olh,agem os esquelcto3 do sertão dcmudo, rernrdecendo os campos 
cre3tad.os pela:5 ri3pidas refégas <lo minuano e a c1-y:5talea pulrnr,5ação, 
�as geadas; a primavora surrindo cm cada flor, que deihl'Oo�� , i\'a,z_ 
bordando a. campina <lc brilhante e--maltc, cantando idyllios � amor 
em cada fromito da aragem impregnada de porfumo3, que e3tremecc em 
Yoluptuo.:;o offêgo o seio da flornsla, ou nos languentes queixumes, qu& 
soh1ça a lymphà crispando-so ao balor d'aza do guanamby, é bella 1 ..... 
E quem nega-ll�c preito.-, na ebriedade do:5 sentidos? 
· Ningtiem, por sem duvida.

Como a garrida aldcfl em seu dia natal, enfciiadas as tranças de
flore3, a alma perfumada de e,pcran�a3 e go:=o�. cloudeja, corrend@, can
iaudo e sunindo, clla o..,pleudc, vohtpluo�a odali3ca, os rutilo;; brHho5 
�as gal�s com que so arreia . 

'Ma-;: ... como ó inf'OtHtante a pri1rnrrern? 
Quom 1\ão se \'C::orcfa ha, cr �ido surprrhendido a tiritar de frio 

em 1Hcno moz de Setembro, ou po-;�uido de ledio n'e.:;se� longos dias 
$Cm luz e sem brilho,, som calor e sem perfume�, n·e��e, monotonos 
dias de. churas, que ocra..,ionâo as onchcatcs do S. �liguel tão ruinosas 
aos insulares e moradore.:; ribeirinho.-- do Guahyha e ::eus opalentos 
a!Uucntc.; ? . .'. qncm n�w Lrcmco ao. lembrar-se que ah�m, na costa do 
mar, o fatül açoute do San!a R-0;a cava no oceano a arca, em que 
guarda o tribulo de cem naufragio:- e de mil ridas? ... quem não re
ccion na i:lgoa do� P.l!05 os pampeiro., costumeiro,;, que a:-;signalão o 
r,;g1ino)..i0 ? ... quem não �e c:1fadou com o morno rebojar das venta-
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r.ias de Outubro, ou não e-cal<lou-.,c ao-- raio� do :.:ol <le :\'o, cmhro ? .. �
E' o outomno a quadra do aano prh ilegiuda e tlilctta du rio-grnn

don�e. Sazão sublime cm que a natureza tropical parece concentrar-,e 
Hbordiaada a leis phy5ica; benefica.-;, periodica, e prcb.as, que alter-

1 ão-se com preci:.:ão chronomclrica, lron formando em frurto <luki.;d
mo a flor, quo a pl'lmarnra csponlou e o e�tio do,eiwolveo; cm que o 
céo, como a terra, pauta o mo, imento pela mc:-ma norma gra,e e so
berana do omni�ciente engenho; em qnc o homem �ente-:--e robu4ecer 
á cada hauslo de ar.que a glolti-; ab:one d'c�ia lympidaathmo:,phera, 
in,pirando o aos pu1mõc:; fatigado;-;. 

Outomno da minha patl'ia, ! n>mpe; d'ah a de )lar<_:o, por do �ol de 
\b!'il, plenilnnio3 de )!aio, que cm teu rodo, que em lua olente bafa
!!em, que com teus languentc� mio:; banha�te-mc a fronte sci ,madora 
Je mo\o ... ó quadra bemdila, cu com-agro-te todo o men cnlhu�iasmo ! 

E os qruxoleios do arrcbol da manhã ferindo o e.,pa\o com suas ru
tila.; arc.,ta:; de.,laca, ão do grupo verde do arroredo que a circumdarn, a 
ca,a branca da c;;lancia do Capão ralo, em cujas paredeA caiada� de 
tabatinga imprimia a auror� os primeií·o:; beijo., e verbernra o dia 
a; primeira, ·scintHlaçõcs. 

Ha porêm riso . .; que sulTocão magoas inlon�as, como o remanso <las 
rorreute.,, nos caldeirões do; rios, occultão no polido e na apparonlc 
�ercnidade da supcrficio o fraguedo ponteagudo do ah co i-Obre que se 
arrnstão; como a 11ressão athmosphcrica subjuga os arquejos do ocea
no ao rebentar a tomposta<lo das nuvens; como o sol, erguendo-se os
plcndido, illumina cm sua refrncçfto prismalica de roseos e aureo.; re
flexos o marmorco pallor dos lmnulo.s ! . . . Assim os albore.s da aurora 
do dia 25 de Março, que doiravão o rubro telhado da habitação do , e
lho Juca Antonio, deixavão na penumbra crepuscular, qt1e projectava 
a sombra ainda horisontalmentc do cmbastido pomar, occultas as la
grima:-, quo se desfia vão dos olhos de um anjo, qne assomava. ao pei
toril de uma janclla rerom aberta. 
. Nhara, como se quizes�c receber no berço o dia, cuja luz pela ul
tima vez doiraria os seus rabello., cngrinalclado.5 com a capella de flor 
de larangeira, �hara, a noh a, choraYa as ultima-; lagl'imas da , irgem, 
que se confundião cm pmeza com a,; bagas de orralho, que re.;valaYão 
do folhedo, pagando o tributo do amor filial. 

füa di\ ino aqnolle ro:-lo angclico, que apparccia rorcjado <le prnn
to e tinto da pallidez das Yigilia,, que, como a flor tla, onze hora-:, ia 
pas�ando cm subti-- gradações da pulchra brancura do jasmim ao tom 
le\Cmcnte a<'arminado da rosa.como se o influxo magnetico da aurora, 
reanimando-lhe o, e�pirilo,; <le.-;fallccidos pelas inc;omnias de longas 
noutes velada:- junto a cabc"eira da indito.,a clona �1arucas, resumbras
sc-lhe na ideal belleza os brilho;; lympido; e candiclos de sua alma. 

E' que o sol que se abria pela manhã acalentando os anhelo.; da vir
gem, fcchar-ic-ia a tarde com 0.5 ,otos da cle,po�ada. 



- fl2 --

Um tunrnltuar vago de anccios indefinidos sobpcsarn sobre aquella: 
fronte celica, que se apoiava sobre a mâosinha branca, quando de um
impeto, acompanhando o movimento de um grito, desapparecco da ja
uella turgida de medo. 

Um vulto veloz como a jaguatirica, resvalara de traz da-3 cercas 
do curral ao matto, ao mesmo tempo que de uma frecha, que se embe
bera no pontaletc do oitão da casa, o.,cillante, de.;preudia-se uma chu
va de flores silvestres. 

Ao grito ctc Nhara stLccedeo immediatamente a detonação de mn 
tiro, e um noro grito seu. Voltando a si do terror que a dominara, 
reconhecendo n'ar1uelle vulto sus1Jeilo o fiel e dedicado indio Joaquim, 
!remia á lembrança de que esse- tiro fôra dado sobre Pile,
inculpando-se de ler sido a Ol'igem de tamanha de:;graça.

Vencendo porem o terror por um d'esses actos de ma:-cula energia
,.
. 

impossíveis de admittir n'essas timidas e frageis creatnras, Nhara asso
mou de norn á janella, bradando : 

Q . 
'> Q . 

? � d- t - Q . 1 - u1m,... u1m .... \,Joccorro ... acu ao ... ma arao o Uim .... 
- Não, Nhara, disse-lhe Nico, contornando o. angulo do cnpiar, e

aproximando-se-lhe, fui eu que atrrci, não sobre elle, mas para o ar. 
Saudei-o com o tiro da ai vorada em agradecimento ás flores, que elle 
foz chover sobre ti. 

E tomando as mãosinhas tremulas da linda serrana, beijou-as na 
effu�ão de todo o amor e ternura. 

- Oh I obrigada, primo Nico. Que peso que me tirou do coração.
Se eu tivesse visto o primo atirar não me assustaria, porque eu bem sei 
gue não era capaz de matar o Quim. 

- Por certo que não : bastava eu saber quanto tu o queres.
- Mas se elle é tão bom, o pobre ... Vancê como passou a noute,

e o tio Juca? 
- Nhô pae, passou bem. Eu é que, p'ra te dizer a verdade, prima

Nhara, não passei lá muito bem. Não dormi. .. e isso seria bom se eu 
só podesse pensar em ti, mas é que tambem me lembrava de tanta 
cousa ruim .... Olhe, Nharinha, eu vou lhe pedir uma cousa: me faz'l 

- Pois antão-se o primo dLLvida ... ou preci:;a pedil·? .. não tem o di
reito de mandar, re.;pondeo-lho a moça enrubescida. 

- O que eu lhe quero pedir, Nhacinha, é que não faça mais o quo
hoje foz : c,hcgando á janella quando ainda não era dia claro, e 
logo n'e�ta qne bota para a banda do capão. 

- i\fas o que tem isso? . 
- Ando sci:-;mando, prima Amclia, que algnm mak4cio nos e3tá

p'ra acontecer ... me parece que tudo está no ar, que totlos andão de:;
confiado,:;, s'escondendo, cnchichando ... a prima bem sabe, que quem 
tem junto a si esta corja de caborteiros ele e�cravos e aggregado3" não 
póde ter verdadeiro socego, e dern virer prevenido. Negro e bugrc, é 
o mesmo que dizer veneno e fogo.
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- Ànlão-se o Quim e o Malheos, o fiel do padrinÍ10, lambem 1
- O teu Quim é noYes fóra d'esta conta, aquillo é melhor que

�inheiro i mas o tal mandiugtieiro do l\fatheos, se não fosse elle ser o 
ai Jesus do nhô pai, cu já o tinha grudado n' um pinheiro e tirado a 
laço a craca dos dois. Eu tenho uma gana d'aquelle dianho, que se lhe 
ponho a mão ... 

- l\las não faça isso, primo Nico, eu lhe peço, pramode não ma
goar o padrinho ... e despois o coitado do pae velho, que mal póde 
fazer? 

- Oh I oh I meus pombinhos, até que os apanhei arrulando no
orvalho, disse-lhes o velho Juca, sorprehendendo os com as mãos en
trelaçadas. 

Nico corou até a ponta dos cabellos, Nhara porem, rubra de pejo, 
fugio arrebatadamente. 

O velho, carregou o sobrolho, e em tom acrimonioso chamou-a: 
- Olá,sêa afilhada, pois antão-sé vancê se esconde? pramode que?
- Nhor não, meu padrinho, eu ia ...
- Não minta, Nhara, que isso seria muito feio, e som precisão.

O estar conversando a sós com o Nico, seria máo, se vocês não ostives
:-em p'ra se casar, o antão-se cu ralharia; mas o causo é outro, e não devia 
fugir, porque só foge e esconde quem estava praticando uma acção 
indigna. Fez mal em se ter escondido e em estar ahi com uma carinha 
de condemnada ... ande, tome a mão do Nico, fique como estava. 

- Sua benção, meu padrinho, titubeou a moça esforçando-se por
desviar o assumpto. 

- Deos a cubra com o seu divino manto, abençoou-a o patriarcha
do capá{) ralo, em sacerdotal attitude, e segurando-lhe a dextra, após 
pausa bastante a não deixar duvidas de ligação entre o sagrado da ben
r:-ão do padrinho e o profano gracejo da amizade, ajuntou surrindo � 

- E agora não tem vergonha de me beijar a mão?
- Vergonha de que ? ...
- De beijar a mão de um homem a vista de outro.
- Ora o padrinho é um velho ...
- Sim, bregeira I com que antão-se um velho não é um home? e

sendo velho póde-se ... 
- Ora não se póde nada. O padrinho é que está hoje ralhador

de mais ... 
- Sim, bem que os entendo ... demais, hein? demais estou eu

aqui... 
- Isso não- interromperão ambos.
- A mana Marucas passou melhor : já sei que dormio bem.
- Graças a Nossa Senhora da Conceição não soffreo, dormio

quasi toda a noute, qui4ta como uma criancinha. O passeio fez-lhe 
muito bem. 

- Mas foi muito puchadÓ, convem não ir tão depressa. N' estas cousas
v • 

, 
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ê como <liz o rifão: -de , agar se ,·ai ao longe. Apo.slo que rancê não 
ha de querer , ir hoje ao curral apojar a Carrnira. 

- Pontue, padrinho ?
- Ora, porque cada um tem. o seu dia, e o melhor dia de umá

moça é aquelle cm qne so ca,a. Ila de ser pouco o tempo para te 
apromp!are;, e demais eu quero ver-to linda como nenhuma outra. 
Como não heiilO ou ficar inchado, quando otn ir dizerem :-que g:�1apa e 
tachuda e,tá a sobrinha do velho Juca, qne linda que é a noiva do 
l\ico, nhâ .\melja 6 a mais bonita da roda ! Hê puclia, que gostos nãô 
terá cá 11or dentro o bcriba ,elho. 

- Não querem ,ê não, o padrinho como 03lá hoje caçuador.
- A.1)da lá minha tagarella, vai lo apromptar, porque se não me en�

gano aquillo que lá vejo no atalho, assim a modo de cargueiro que vem 
ela roça ou do horrnl, ha ,de ser o carcamanho do vigario. ?\ão será; 
Nico? 

- Nhor, !-im, o , igario vem no rabicano marchador.
- N'este cau-;o, já não é mais p'ra a mangueil'a que dom it', é p'ra

a cogiuha atiçar fogo ao soquete ; eu ainda não vi padre com fa�tio. 
Apoz largo tempo de mutua contemplação e mudo enleYO, em que 

o labio não precisaYa moYor- se para emittil' sentimentos, Nico, tomando
a mão da prima, e cobrindo-a de beijos, inquirio-lho :

- Porque está triste assim, prima Amclia?
- Eu, triste?.. e as lagrimas robentarão-lhe em borbotõe.;, embar-

gando-lhe a voz. 
- Sim triste, muito triste ... chorando ... é capaz do negar lambem

essas lagrimas que derrama. 
- Não, primo, não é de tristeza que eu choro. Ainda que Jll.C lem

bre o estado da mamãe, eu não choro porque esteja triste ... a foliei� 
dade lambem faz chorar a gente ... e ou mesmo não sei se estou cho
rando ou sm-rindo. Olhe, escute, disse-lhe, levando-lhe a mão ao seio, 
veja como bate ,iolento o cora�ão, até parore doer ... e no entanto eu 
nunca fui tão feliz como agora, nunca! Oh! eu o amo muito, primo Nico. 

Continúa. 

ihnü. 
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A lcitun� de romai1co5 exerce geralmente uma influencia perigosa. 
em .cei·tas organisações nervosas. 

Quantas fronfos do quinze pdróaveras pen<lem suarentas após a 
leitura do Moço loiro ·e quantos labios ·immacu1ados boijão sedentos o 
retrato de T elemaco. . . • 

Idéaes, n1éros idéaos) - porém que àrrá.stào imaginações ardentes 
ao abysmo in,ondave1 de paixões imaginarias, emoc.:ôes ignotas que 
qeleitão, suav"i .;âó, anniquilão e matào 1 .... 

Eis porque goralmenl9 as moças que 'vivem para os baile:,;, e.;pecta.:.

culos e nó\'enas são pallidas e dóbois ... Tàlvez me e1igane, bom pódo 
ser a influencia aphrodi.;iaca do nossó cl1ma arde�le; mas como não 
e3tucloi medicina e me.,mo wu inimigo pronunciado das hypotheses, 
passo a esponja sobre é,tns fuleis duvidas, q1ie não Yem ao caso, e
q1iero crer que os romances são os uuicos responsaveis do esphacela
meuto physico e 1.noral das creatura,; instinc!ivamente tristes� scisma
doras ... 

Quando o bolão de i·o�a 'de uma cx.istencia de moc,:a entreabre as 
quinze pélalas dos anuo,) ao sol fagulhante dos deYanêios, o perfume 
subtil de suas scismas vagas e indefini\ eis c.:;Yoaça pelo an\bionte ró
rido das phanlasias, como as brisas rrepuscularc3 frizando o dorw seli
noso de um lago _çrystallino, - a surdina eólca , ibrada no capinzal 
ain<la gottcjanto de sereno ... - a,; tibias oscilht�õcs de uma c;trella 
�ornaria ... 
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E corno ::.-ão lindas as phanlasias de uma menina-moça ! . . . 
E' n' essa phase oleute e luminosa que seu coração - adormeciào 

aos carinhos maternos -abre-se ás emoções ; acorda aos sons de uma 
harmonia - que ella só escuta ... aos raios qe um astro -que ella só 
vê brilhar ... esses mesmos raios languorosos que, transpondo as ja
nellas abortas de sua alcova sombria e perf umo.m, penetrão om seu 
leito morbido .... 

E a criança nen·o2a e.;tremece ... 
Sente que lem no peito um coração que palpita ... suas pal

pebra:; oscillantes cerram-se la11guidas aos re!lexos pallentes da 
alampada que de.,maia ... estremece noramente ... senta-se no leilo ... 
fecha o romance (Luciola ou a Dama das Gamei ias, P. de Kock ou X. de 
l\ionlepin, o Amante da luq, ou Os dramas do adultetio ... -talvez 
l'Tlonune-Fenime ... ) que tem á cabeceira, mas-aquellas folhas à.lvi
nitentes queimão-lhe 03 dedos ! ... Quer acorllar á innã3inha adorme
cida -e sente remorso3 de interromper o somno socegado do anjo ; 
ensaia um sorriso-mas tem as pupillas humidas de lagrymas ... 

E os passarinhos já abandonão os ninhos desferindo harmonias, as 
sombras voão ao occidonte -como um bando de a,·es negras, as es
treUas desmaiào no infinito azul-ferrete, como as ondas que se desman
chão no areal argentado pela lua ... -o dia Yai raiar 1 

Amanhece finalmente e e/la, a insonte empallecida, Yigilou toda a 
noite; levanta-se mais desfigurada do que na ,·espera; a insomnia es
tampa-se no esverdeado de suas olheiras ... maldiz o espelho que mos
tra-lhe os effeitos d'essa leitura deleitosa; córa ao oscular a mão de 
SWl mãi, esquiya-se aos olhares sanctos de seu pai. .. Senta-se á mesa 
do almoço mas nem se atrevo a tocar no que vê diante d!} si, sorYe um 
gólle de chá, e ... -sente palpitações fortes e desconhecidas ... seus 
pais instão afim <le que lome algum alimento, clla córa e, sem respon
der-lhes, foge da mesa para a janella, mas ... -mas ainda não prepa
rou o cabello e sente preguiça cm preparai-o ; abre o piano, seus de
dos estão gelados como as teclas! demais, os sons que d'ahi desprende 
ferem-lhe os ouvidos ... 

Volta então chorando para o seu leito confidente ... -- ahi está o 
romance fechado, abre-o, contempla embeYecida a grarnra do heróe 
sem bigodes, mas de pince-nez; conlin11a fi leitura, que_vai até á noite 
- e assim succcdcm-rn os dias e as s<'manas.

II 

Quantas. meninas ca�tas, intelligentes e modestas, que , il'ião a ser 
earinhosas esposas, cxcelleute5 mãis de familia, perdem-se, cm procura 



Jc um i<léal, ou nas ténebras d'além-tumulo ou no aby�\mO do.; lupanaM 
rcs !. ... 

Lembro-me agoTa de duas pobre3 moças, cujas historias tristo3 e 
singelas justificão estas ligeiras linhas : 

EVANGELINA E LUIZ.\ 

I 
, 

Duas crianças lindas como as flores-e como as flores ephcmeras 
na ,·ida. 

A primeira, morreu com quinze annos e quinze namorados ; eu 
foi um d'elle.L. -que tem quo diga a verdade?... 

Amei-a tanto como nem sonhas que se possa amar ! . . . á 
luz fagulhante de seus olhos negros e traYCSS03 vibrei as primeiras 
harmonias do alaúde de minh'alma de adolescente. 

Ella era bella, morena e sertaneja : -o meu idéal de poéta. 
Os poucos dias folize., de minha exi:;tencia forão deslisados ao seu 

lado. 
Viviaínos no ermo, bem longe dos homens, á beira d'um lago, no 

declive de uma montanha .... 
De manhã-corriamos pelas· campinas atraz das borbuletas, e, 

quando fatigados dos brincos infantis,. descansavamos á beira da 
praia. 

De tarde -colhiamos as flores da montanha ; conlemplavamos em
bévecido.s o ·sol que declinava o aos lampejos oscillanles do crepusculo 
ajoelha vamos no terreiro da capellinha com as mão3 para o céo e o pen
samento em Deus 1 .... 

Oh I quantas vezos, quando 9 passaro selvagem ele minha imagi
nação aninha-so na folhagem d'esse passado esvaecido, eu tenho rnur-. 
murado como o mimoso po6ta das Primarcras: 

« Oh! que saudades que ett tenho 
D'aurora da minha vida! 
Da minha infancia quel'ida 
Que os annos não trazem m:i·s. 
Que amor ! que sonhos ! que vi<l:i. 
N'aquellas tardes fagueiras, 
A' sombra das bananeiras 
Debaixo dos laranjaes 1 » 

Mas... a felicidade é uma miragem : - móro effeilo de luz que se 
Jissipa ligeiro; semelhanto a essas bolhas de sabão com que as crian
ças h_rineão, o riso no labio <la creatura- é a espuma que fluclua na 
superficie ela s aguas .... 
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A felicidade - é a flor, que mal desabrocha - inclina-se na has,.. 
t� ... tem a duração de um mete6ro-fulge e àosapQarcce .... 

Assim bem cedo tiYe de abandonar os singelos pagos que me. 
, irão nascer, e parti para.o R!o de Janeiro afim � estudar preparato
rios. 
· Imaginá com que d9r intima cu dizia adeus aos carinhos do lar, en

cantos da prip'leira amante, vallcs em que brincan\, campinas em que
corria com ella ... á montanha que subíamos cantand9-ao fim da-tarde,
á capellinl\a cm que ambos fomos bapli�ados.

l�rangelina então amava-me e chorou muito.ao �braçar-me na hora
da parlida.. ; guardando no seio estes Yerso5 que e;crevi momentos antes.. 
de embarcar e que mais tarde \'eio ainda a beijar - na ocrasião de. 
morrer ... 
· Eíl-os:

E' destino, morena, é destino!· 
Quando a vida começa a sorrir-me. ,. 
A desgraça se apressa em ferir-,::ne 
Separanclo meus dias dos teus! 
}fas si a sorte m� obriga a d�iirnr-t.e, 
Si de ti vou viver tão distante, 
Não te esqueças do pallido amante 
Que chorando murmm·a-te-. Adeus! 

Esses dias - de amor e venturas, 
Essas tardes -- de scisma e desejos, 
Essas noites -- de sonh,os e beijos 
Que tão breves eomtigo passei, 
Si voãrão p'ra sempre, crianea ! 
Si jamais poderei deslisal-os: 
Ai ! -- ao menos me é. grato lembral-os 
Já que n'elles xentura. encontrei! ... 

Ai! adeus l se aproxima.o m9mento ... 
E' forçoso partir e deixar-te . .. 
Mas ai! sempre, hei de sei;npre lembrar-t�, 
Doce amante do 11\CU. coração.! · ' ·
... Quando as vagas baterem no casco 
Do vapor que \cvar-me ao desterro ... 
E a nevoíl -- est�nder-ie no serro, 
E a estrella -- brilhar n'amplidão ;_

Eu, sósinbo no eseu.ro beliche, 
Com a fronte ua dextra. apoiada, 
Ckora.rei a v_entura passada, 
Que sem dó a�andon-a-me assim l .. 
-· Si a lembra.oca de extinetas delicias. 
De delicias nos ·enche o presente, 

' 
- Hei de sempre trazer-te na mente,
Niio te esqueças, morena, de mi� !
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Ai! agora ... 6 chegado o momcnlo 
De dizer-te o adeus da pnrtidn 1 .. 
Dá-me um beijo -- que eu deixo-te a vida 
Nos teus bra�os, ó filha de Deus 1 
E si tudo p'ra nós está findo .. , 
Si não pos:,;o ,•iver mais comtigo, 
Sonha ao menos, ai! sonha commigo 
Que choran(lo murmuro-te -- Adeus! 

. . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

'J'rez mezes depoi-; soube que, fallecendo a Yelha mãi <lo fü ange
lina, esta viera para Porto Alegre virnr em companhia de seu padri
nho, o Sr. Fulano de Tal, r\co e creio que até commendador ... emfim 
- um dos mab bellos ornamentos da nossa primeira sociedade.

De.;de então a modesta e ingen ua sertaneja começou a ler roman
ce,; e a frequentar b�üles ; arrastar sedas e a envoher seus negrn3 o 
selinoso3 cabellos cr-eopos n' esses co�e3 �nonstruosos - tão apropria-
dos ao equilibrio das cabeças leves. 

• 

Decorrido um anuo rim passar a� ferias om companhia de minha 
familia, mas vendo fü·angelina� desconheci-a... ,,. 

E' que eu esperaqdo abraçar a companheira de infancia, que sem
pre Linha uma flor - para a trança e um sorriso - para mim, aperta
va a mão enluvada de uma moça pallida e enlanguecida ... 

Evangelina - era outra ! 
A, roceira ingenua e sempre alegre vh-ia apenas na minh'alma; 

no livro do passado que a minha imaginaçflo ainda hoje folhôa com 
saudades 1 ••• 

A pallidez das faces da jovem que eu tinha aos meus olhos - en-
tristeceu-me. 

O brilho lascivo de sous olhares languidos - fascinou-me, desper
tou alguma cousa de luxuria aos meus olhares castos ainda .... 

Quiz duYidar que ella fosse Evangelina, mas ... a perfeição de suas 
fórmas era a mesn1a, a harmonia de sua voz ainda echoava na mi
nh'alma ! ... 

Foi em c�sa de seu padrií1ho; Erangclina e3larn reclinada á sa
cada tendo n'uma das mãos uma brochura e acariciando com a outra 
um cãosinho branco.".. 

Quando nossos olhos so encontrárão, EYangelina recuou empallide
cendo ; aquella commoção não me surprohendia, ao contrario ; não são 
somente as ag_onias que originfto prantos, a Yerda�ira alegria lambem 
tem o seu cortejo de lagrymas ... 

l\Ial. transpuz o repostetro aquella mãosinha quasi itn·isiYel aban
donava o livro sobre o divan procurando as minhas; mas ... o que 
então se passou ainda me parece um sonho ... 

Sentamo-nos,' comorsámos talvez meia hora e cada vez eu me sen
tia mais surprehendido ... a transformação phyf-ica e mQral de Eran-
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gelina, ar1uelle3 olhares lubricos, os soni;o, e,tuda,los e 03 ge,lo, 
contrafeitos, tudo cmllm, deixarn-men'e3sa d1.nida cruel, u'c;$a pro.,
tração das energias do espirilo que sentimo:-. annir1uilar-nos- ao acor
dar em meio d'um pe�adcllo ... 

Erangelina não mostrou recordar-se do 1103so passado e nem tão 
pouco pergunlolt-me por meus estudos. 

Fatiou-me cQrn uma alegria falsa das partidas da Soirée; mostrou 
euthusiasmo pelas Jlulheres de Marmore; pediu-mo para ler-lhe uma 
pagina de Schakspearc, suspirou ao prnnunciar o nome de Romeu ... o 
deu-me a perceber desejo..; de il' ao Rio de Janeiro para frequenlar o, 
Cassino, passear ao .Jardim botanico, sci,mar no Passeio publico o ... 
tomar ares na Tijuca . 

Continúl\. 

i\luclO T�1xEm,. 

• 

" 



A V ELIIA Q UITEHI1\. _· 

ROMANCE 

I 

D. Quiterià do Santissimo Sacramonlo era uma cxccllonto crnatura,
i1ue conheci cm 1863. Teria trinta o tantos anuos; ora 80lloiroua, 
fallava dia e noite e sempre magra como uma barbatana. 

Usava chinó, para encobrir a immensa calva que um maldito ty
Jlho lhe deixara como lcmbra11ça, e não desprcza,a os oculos de lar
tarnga senão quando dormia. Tinha um buço um pouco espesso e 
junto a orelha esquerda um sigual preto do tamanho de um grão do 
milho. 

Não perdia missa aos domingos, fogos do Espirilo Santo o nem doi
-xa, a aos sabbados de accender a :Nos!:a Senhora uma Yella de qnarta. 

Crerva gallinhas, e comia de vez em quando um franguinho assa
do sem nunca dispensar um calix do milagroso Porto. 

No penrnr da Sra. Quiteria o , inho era um dos elementos mais 
podero�os da , ida, e em auxilio d' osta com icrão, trazia a longevidade 
de Noé, como argumento. O sangue é a Yida; dizia clfa, e ó necessa
rio fortificai o para se poder chegar a Yelhico. Ro&friamcnlos, bron
chiles, pleuriz e até lhysicas no \1llimo gráo, coutam a Sra. Quileria ter 
curado com , inho quente e gcmmadas de , inho branco. 

l\Iuitas Yczes omi de seus labios amargas injurias contra os alie
mães por haverem introduzido em nossas mezas a correja, com exclu-
são romplela do ,inho do Porto. 

A lhysica, a hypertrophia, o rarhilismo e mc�mo o idiolismo clla at
lribuia ao uso ela ccneja. 
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l)orcm ... apezar de semelhantes opiuiõe�, D. Quíleria <lo Sacra:.
menlo era, uma c�cellente velha. 

Deitava-se ao toque d'Ave-)laria. e leYanlarn-se uma hora antes 
da e:-trella d'alrn vir annunciando o brilhanti5mO das gallas do alrni:c
ccr. 

Cm seu vi-.inho, que passara aigumas noite;; de inrnmnias, me ju
rara <1uo a chaminé da D. Qui!cria era a primeira a fumegai· em todo 
o circuito da cidade.

Dc,o accrc.,centar aiHda, que quando ella �·é appfox.ima,a do bur
ralho já linha <lcgcrido , inte e cinco pa<lrcs uo,·sos e não sei qucntas 
avc-maria;S. 

l� o que posso afiani;ar, é que mal _acabaYa ele rcsar ninguom mais
podia donnir . 

.\quillo era um })cus nos acuda ! . . . 
A. escrarn apenas ouvia abrir a porta da alcova, já se lerautaYa

rapicla, como �e a corrente de uma bateria de cem elementos lhe Ih o.5fe 
communica<lo ... e at6 a pobre de Jo_.;ephina, a sua sobrinha, e filha de 
cria\ão nunca go:=ára, com sau<le, um só dia, o �01nno languroso <la 
madrugada. 

Depois que D: Quileria re.mrn, comc<;arn uma dubadoura, uma 
hulha infernal. la ao gallinheiro, solta,a as aves, dava-lhes do comer; 
queria a casa Yarrida, a agua fervendo, trastes ospahados, e quando 
isto não se fazia logo, a vh,inhança oslaYa condemnada a não dormir 
mais. Era uma grilaria infernal. 

Por diversas ,ezes a ronda fez abrir a porta suppondo algum con-
füclo ou de:graça. 

A visinhança por mais de uma Yez queixara-se á policia do proce
uimenlo de D. Quiteria do Sacramento, porem ella, que era proprieta
ria da casa em que morava, respondia sempre á autol'iclade: O incom� 
moclado é quem so deYe mndar. E n'isto Ocavão as justas queixas do 
Yi:-imlario. 

Dosdo que a tia Josephina herdara a ca�a onde hahitaYa, as mora.:. 
dias mais proximo.� perderão de valor '2() ou 30 º/. pelo menos_. 

Ninguem tore o prazer de ser Yisinho da relha Quiteria um mez se
quer. A lingua e as madrugadas de trornadas da relha eHulsaYão da 
,·isinhança os mais pacientes e pachorrentos moradores. 

Não se passa, ão 15 dias que uma ou outra das C'asas contiguas uãó 
estirc:::�e do papel á janclla. 

'Cltimamente, i.5lo 6, no anno de 1864, a Sra. do Sacramento só li
nha por visinhos: â direita, no sobrado, trez cadetes da escola militar 
o á esquerda um patrão de lanchão que apczar de familiarisado com
os tufões e trornadas, rara era a vez que pernoitava em casa.

Porem apezar <le tudo isto D. Quiteria <lo Santissimo Sacramento 
era uma oxcollente creatura. 
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Em companhia da ,clha Qu.iteria ú,ia ha muitos a1111os :-ua l-óObn-
11ha Jo:;ephina Gonzaga do Sacrameulo . Era uma boa menina de 
15 anuo;;, limida é pura como o pensamento de um anjo. 

Orphà bem cruauça de pai e mãi, Jo.;ephína foi recolhida a ca-a de 
sua tia, qu� a oxtrcmecia com e:;se amor que Dau-; só deu a mulher para 
eagrandecel a e elernl-a arima de tudo . 

. \. menina, sem outro.; élos que a prendc.;;-;c a mai � ninguem, ama
"ª em sua lla, à mãi carinl10 a arrebatada tão c�<lo pela morte a dO"O 

" alfei,.ão filial. 
io-cphina, natureza docil e cora�ão bem fo1·111ad0. ohl'rl�1·ía rega

mente :-ua tia, cc.mo um automato e.,crayi.;ado po-r podero,o 111arhinis
rno, e ou··ia :,uas imperlinencia� calma e paciente como e;�a.; creatn
ras biblica, 4ae a tradicção nos tra� aureolada" do luz na gl0rifiração 
de inconcébirnis soffrime11tos. 

E para que molestar a velha Quiloria ?_ 
Ella era a sua verdadeira mãi, o quando não fo�:;c de, ia amai a e 

re�peital-a não s6 como a imagem da , clhiec, mas como a ,-h a encar
nação da mais escrupulosa virtude. 

Josephina não fazia senão o seu derer ou, indo-a :-ilenciosa, e 
'(Juando quebrava eote proposilo era para fazer e-aliar a sua mài, obri
gando-a a isto pelo respeito e docilidatle da , oz e ue ::eu;; gestos. 

Quantas \'eze;; a palavra ou um sorriso não rence aquillo (}Ue a 
força e o poder elas armas não pudera con�cguir. Horcules prostra -�e 
como uma criança ao., pé.; de Omphalia e Achylles ajoelha-se e deita a 
fronte ainda poeirenta dos combate:, no rega\o de llri,eis, arra,tado.:; 
ambos pelo enlevo de um sorriso de o,,peran�a. . 

Por isso a menina se tudo conseguia de :ma lia era por sua mei
guice e cega obotlicncia. 

E infeliz d'ella se pensasse o contrario ... 
Sem ningnem porsí, ou ,ireria n'mna "lula aberta com sua lia, 011 

então, quaudo de t-0do não qufae:;se mais obed�cel-a, abandonalia para 
sémp1·e o tectp que lhe serYira de asylo na infancia e iria mendigar o 
pão amargo da caridade ama,sado pela mão da indi!feren\a, quando 
não fosse n'um momento de de:-espero queimar a-; pelaJa..; da grinalda 
branca na lampada impura que empallecc a fronte da rortezã. 

Mas não I Coração agradecido, ella :-eria inca1)az de cobrir de lodo 
a mão prolectora que a guiou na Yereda escabro�a da ,ida. 

Jo�ephina el'a um anjo de amor e ternura. 
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Era domingo. 
D. Quiteria do Sacramento em companhia de sua sobriuha fora a

·missa na Matriz.
O vestuario da velha no.s actos solemnes, que erão unicamente as fes

tas de igreja, tinha sempre a mesma forma e côr. Yasquina de seda pre
ta, simples, com saia de dois babados largos, uns manguitos; especiaes,
feitos por occasião da chegada do imperador depois da Pacificação,
e uma chape1inha enfeitada de rendas pretas com meia '<luzia de
rosas.

Abençoadas flores·! 
Já 16 primarnras havião presenciado do alto d'aquella cabeça, sem 

uma só potala ter cabido, e ainda na esperança de igual duração. 
Completava o toiletle um pente alto e grande, onde a chapelinha 

se equilibrava , uns oculos de tartaruga, um lenço margeado do silvas 
e passarinhos, de ponto de marca, e as '« Horas l\Iarianas » de capa de 
velludo, tão desbotado que o mais minucioso exame feito sobre a côr 
primitiva não colheria o menor resultado. 

N' este traje voltou da missa D. Quiteria, acompanhada da menina 
e do Sr. Bernardo Estevão Pechincha. 

- E' preciso perder o costume de jantar ao meio dia, D. Quileria,
disse o Sr. Bernardo olhando para a mesa posta e deixando o chapéo 
ele molas enfiado no bastão a um angulo da varanda. 

- Que quer 1. .. E' costume velho da casa ... Criei-me assim ...
- l\las já ninguem janta a esta hora, D. Quitcria.
- O que tenho eu com os outros? 1 ••• Hei de regular o meu es-

tomago pelo dos mais? ... 
- O cstomago é como a caixinha das almas, tanto recebe ao meio

dia como as 3 ... 
- l\Ias é, Sr. Bernardo, uma prova de rcs1lcito aos usos de meus

pais. 
- E por isso sujeita a minha afilhada a este regímen lambem? 1 •.•
- Certamente! ... em minha casa faz-se o que eu quero e não

aquillo que os outros dizem. 
- Vem-me sempre a Sra. com isto ... Já sei que a casa é sua e que· 

p6de fazer n' ella o que quizer ... O que não posso supportar indi1fe
rentemente é a Sra. sujeitar a minha afilhada ás suas extravagan
cias ... 

- Extravagancia� 1 ••• repetio a velha levantando-se <la cadeira
de balanço com as mãos nos quadris. 

- Sim, senhora ... Extravagancia e mais que extravagancia ! ...
tomou o Bernardo Pechincha, dando á Yoz uma inflexão mais f orle. 
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- Não seja it1.solentc 1 •.• Toda a vez que o scnlwr vem á minha 
casa é para proYocar-me sómente ... 

- A senhora é quem diz isto, não é Fifinha, perguntou elle á me-
nina que entrava na varnnda já sem o vestuario da missa.· 

- Não sei, meu padrinho.
- Anda cá, o que é que tu não sabes?
- Do que e.;tavão tratando.
- Nem precisa sabor, juntou a velha com os olhos arregalados e

injeclados de sangue a fazer medo a um homem, quanto mais a uma 
menina tímida como a. sobl'inha. 

Joscphina não re;pondeu, e com os olhos baixos sentou-se automa
ticamente ao lado do padrinho. 

A coitadinha tinha medo de encarai a o não era para menos. 
A Sra. Quiteria em seu estado natural ern uma cara feia, uma cara 

já fóra da moda, quanto mais agora que estava irritada como uma ja
raraca. Era para qualquer um por mais ousado que fosse recuar de 
susto e entregar sua alma e destino á elasticidade das pernas. 

O Pechincha estava com o rosto afogueado de colora o olhando para 
� afilhada, emquanto a velha repimpada na cadeira de balanço agitava
se tão furiosamente qne o Pechincha só pedia a Deus que a cadeira 
virasse de pernas para o ar e na queda saltasse um pedaço da lingua 
da Quiteria. 
. Tudo agora ora silencio, s6 se ouYia o rumor da cadeira de balan
ço e o cacarejo das gallinhas na ál'ea. 

O Bernardo e5tava furioso e por isso achou mais prudente despe
dir-se do que ter uma nova altercação, infallivel a ambos todas as Yezes 
que estivessem juntos. 

Quando o Bernardo retirnva-se um menino batia á porta. 
- Se a D. Quiteria.
- O que quer aqui? interrogou a velha, já satisfeita e orgulhosa

por haver n'este dia obrigado o Pechincha a fazer uma retirada vergo
nhosa. 

-Eu quel'ia ver a minha pandolga, D. Quiteria ...
- Que pandolga, menino?
- A minha ... que cahio no seu quintal...
- Não tom pàndolga nenhuma aqui ...
- Tem, sim senhora 1. .. tem e tem 1
- Não tem, seu malcreado ... Eu já te componho.
Só se ouvio o trnpel do menino no corredor e o baque de uma ca

deira- que cahio na avançada precipitada da velha. 

.. . . , l ; 
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�ingucm co11hcce ainda, �cnão de passagem, o S1·. Bernardo Pe
ehincha, n'a!p1clla altercação em casa da Sra. Sacramento; e para que 
ninguom faça um tri::;te juizo a seu re3peito, rnmo3 ter o trabalho de 
conduzir o leitor a sua casa para conhecei-o mai� de perto e fazer io
teii'a justiça .a um do:; caractere, mai, nobre� e franco� que tenho co
nhecido. .. 

llornardo Pechincha tinha l O anno: de idade qna1Hlo deixou 
Portugal par\l dedicar-se a vida commercial no Uio ele Janeiro, em 
1820. 

Trabalhador honc;to e guia® por uma boa estreUa, pôde n'um ti
rocinio de '.20 annos adquirir uma ronsideravel fortuna, que o collocou 
em uma das mai; invejaYei.; po.;i<:õcs de independencia em nossa so
dedade. 

Aos 28 ann<n Bernardo Pechincha contrahira ca<-amento com D. 
Sophia de Andrad�. filha de uma familia importante, mas n'esse tempo 
i·eduzida a extrema pobreza pela inconcebirel confiança e impreviden
cia de seu chefe. 

Bernardo Pechincha entretendo intimas relações de amizade com a 
familia Andrade, e vendo de um dia para outro o desespero e a pobre
za entrarem unidas no regaço d'aquella gente habiluada as alegrias e as 
commodidades da riqueza-, re3oh eo i-ne.;peradamente pedir a mão de 
Sophia para ter mais direitos de proteger a seu velho amigo. 

O velho Andrade que ouvio do; proprios labios de seu amigo se
melhante pedido, chorou de alegria, porque vio e admirou n'aquelle 
facto a nobreza de uma alma erradia confundida no meio d'csse oceano 
de torpezas. 

Chorou de alegria não só porque· ia reaJi:;ar-se a sua ultima aspira
ção no mun�o, porem ainda mais por ter encontrado um amigo fiet no3 
dias de prazer como na� horas de amarguras. 

O favo da mar1dacaia nos sabe mais, quando ainda temos nos labios 
os \ravos �e fel. 

Foj por i.:-�o que o velho impressionado ainda com as suas infelici
dades chorou de prazer o não maldisse nunca mais a- sua sorte. 

Passados a annos o ,·elho Andrade falleceu nos bra<'Os de sua filha 
e de Dernardo. 

Ista morte abalou tanto o e.oração da moça que seu marido 
�·io-se obrigado, aconselhado pelos medic-0s, a viajar afim de po
der diminuir ar1uella lemb,ran<;a tri�te que de dia em dia lhe ia defi
ohanc)o. 

Afinal re5oh erâo a vhcr em Porto Aleigrc, visto o estado de D, 
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Sophia não apresenlar -melhora alguma e receiar-se maior gra, i
dade. 

Como de farto até, hoje, D. Sophia tem vivido constantemente 
doente e sem esperanças de restabelecer-se dos seus incommod os, 
apezar de todo.� os esforços utilii;ado.; por seu marido. 

A dor de D. Sophia era immensa e irrcmediavel. 
Perde-.,e uma esposa que se ama até a loucura, perde-se um irmão 

cujo amor seria capaz até do sacrificio da vida, perde-se um filho 
que é o nosso rnrriso de hoje, o amparo e a providencia de ama
nhã; mas nenhuma d'es,.as perda:; equivale .a separação e!erna de um 
pai. 

Póde perder-se a cspo.�a, o irmão e o filho; são faltas sensíveis, 
mas que podem mah tarde ser reparada5. S6 a perda de um pai é irro
mediavel ; quem o perdeu uma vez não o recuperará jámais. 

Se não fosse o amor que Sophia consagraYa a seu marido, ella te
ria descido a sepultura pouco depoi� da morte de seu pai. 

Era a unica e poderó:a affeição que ainda a prendia ao mundo. 
Se Sophia tivesse ao menos um filho sua magoa não seria tão funda; � 

um soni ·o, uma caricia de um anjo lomo a brincar sobre o:; joelho.:-
de uma mãi que soflrc, allivia, consola e fortalece. 

Bernardo Pechincha tinha um immenso pezar : era não ter filhos
.,

e por isso deu todo o amor que tinha guardado no seu coração para elle!; 
á menina, que vivia na companhia de D. Quiteria aturando, com pa
ciencia cele3to, as suas exquisitices e impertinencias. 

Josephina era desde bem criança a alegria da familia Pechincha, 
que um cem numero de vezes quizerão trazei-a para sua companhia, 
mas encontrando sempre tenaz opposição da parte de D. Qniteria que 
era o parente mais pro-ximo da menina e que por forma alguma admit
tiria ver-se privada da convivoncia da sua filha de creação. 

A obstinação da velha Quiteria não era um capricho ; era movida 
uni�aruente pelo muito amor que votava á menina. 

E por este motivo justo e s�nto andava o padrinho da moça preveni· 
do sempre com a velha Quiteria, porem nunca chegarão a ficar de rela
ções rotas, apezar das continuas duvidas e altercações em que Yivião 
ambos. 

Um dia em que a velha estava de mais pachorra o Bernardo Pe
chincha conseguio d'ella ficar encarregado de Yestir a menina. 

Por este acordo o padrinho de Josephina deu um grande jantar e of
fereceu a D. Quiteria um annel de brilhante de bastante preço. 

O que sei dizer é que em poucos dias a velha arrependera-se da 
concordata feita com Pechincha, mas já era tarde. Arrependeu-se e 
chorou até, mas não teve remedio senão callar-se. 

D. Quiteria era muito escrupulosa em questão de compromissos e
por isso apezar de viver amofinada, pelo unico facto de Bernardo vestir 
a Jo1ephina, nunca lhe disse uma só palavra n e,te r��ito porque 
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.seria dar o seu braço a Lorccr e era e3te gosto que ella sempre procurou 
evitar. 

Jo.,ephina estava realmente bem amparada; era o objeclo dos cui
dados da velha Qniteria o da familia Pechincha que a idolatravão com 
todo o amor de que é capaz um coração extremoso. 

Até a pobre da D. Sophia se sentia melhor quando tinha junto a i:i 
o rosto pallido e bello da menina em cujos labios pairava um eterno
sorri�o de amor e ternura.

Ah ! dilo:.a orphã, ditosa gente! 

Continúa. 
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DADOS HISTORICOS SOBRE A PROVINCIA 

CaçapaYa 18 de Outubro <le 1839. - Quinlo da In<lcpendencia e da 
Republica Rio-Grandcnse. 

Tendo a experiencia proYado quanlo convem para o bom anda
mento dos trnbalhos das differenlcs officin�s estabelecidas no Arsenal 
de Guerra, que n' elle exista prefixamente uma companhia dê artífices, 
apropriada o mais que fôr possivel em sua organisação ao systema 
militar, que mantendo-se na necessaria disciplina e devida snbordina
. ão os indivíduos da mesma, se prestem com mais regnlaridaclc e pro
' cito aos importantes trabalhos a que são destinados, como se faz mis-
Pr nas actuaes circumstancias: e não sendo possivel pelo systema até 
�ora seguido o occorrer-sc ás precisões do exercito com a dc·vida 
resleza, não só por falta d'essa providencia, como por outros inconYe-

, ientcs que tem entorpecido o progresso das dilas oifüinas : o Presi
···nlc da Republica para remover inconvenientes Laos; ha por bem de-
rrotar que, do todos os operarios aclualmento empregados nas officinas
.o Arsenal tanto paizanos como os que tem praça nos dilferentes cor
JS do.exercito, se forme a dita companhia prefixa do prcdicto Arsenal 
.e guerra, que será organisada na conformidélde do plano ·'ilie com este 
aixa assignado por Domingos José do Almeida, ministro e secretario 

..:·E-:.tado dos Negocios da Fazenda, encarregado do expe.diento da 
Guerra ; ficando as ditas praças desligadas dos corpos a que pertencião, 
o que o general· com mandante em cbef e do ex-e rei to assim mandará
e.\ecutar om· Ordem do Dia, a Yisla d'este, que se lhe remetterá por
opia, e da relação nominal de taes praças, que o Leacnle-coronel
vmmandante da guarnição da capital lhe devorá remetter para esse
m. 

O Yice-dh:ector do Arsenal de Guerra será o commandante nato da 
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predtada companhia : sendo porem subordinado ao tlircctor como chefü 
da repartição. O 1 • tenente, 2º com mandante tem a inspecção geral 
sobre tcdas as officinas, acorca ão arranjo, direcç-ão e economi(l d'ella:-. 
O 2º tenente ajudante poderá ser o me.,tre de qualquer officina, e ainda 
de mai'> de uma, se seus conhecimento., para isso o tornarem ar)to. 

O,; ofiiciaes que forem promovidos para esta companhia quo deverão 
ser proposto3 pelo commandante com approvação e informação do di
rcctor ao governo, vence'rão os me3rno,; soldos, gratificações, e rações 
marcadas na taheHa do 1 • de Outubro de 1838 para 03 demais ofüciae:; 
tle cacadores do exercito. 

03 officiaes inferiore.3, corneta, soldados, artifice3, e serYente:; ven
::erâo os soldo., marcados na referida tabella, e de gra'titicação quanto 
com elle,;se preencha os salariosseguintes: 1· classe, ao.; me.;lre.; 1 :280 
r,;. diario.;, aos conLramc.;tres 800 r�., aos arLifices 500 rs., e ao5 ser
,·ente3160 rs.; 2· classe, aos mestre.:; 1:000 r:5., aos contramestre; 700 
rs., aos artifices 4.00 rs., e aos serventes 160 r:;. ; 3ª classe, aos mes
tres 800 rs., aos contramestrn3 600 rs., aos artifices 300 r.3., e aos 
serventes 160 rs. 

O armamento, uniforme, e exercicio rl'esla companhia será em 
tudo igual ao armamento e uniforme dos batalhões de caçadores do 
exercito, afim de reunir-se a qualquer d'elles quando as circumstan
cias o exigirem. 

Todos os officiaes inferiores, anspeçadas e soldados d' esta compa
nhia devem ser officiaes dos dilferent�s officios especificados no regu
lamento ; mas as classes ficão provisor-iameute reduzidas ao numero de 
trez, organisadas pela maneira seguinte: 1 • classe, carpin,teiros de 
constrncções do reparo_s e maqui�as, ditos d� obras brancas, f�rreiros, 
serralheiros, e.spingardeiros, ped reirós, om:i ves, e instrnmenlistas; 2• 
classe, corrieiros, funileiros, latoeiro.,, torneiros, e tanoeiro.s; 3· classe, 
alfaiates, sapateiros, lombiiheiros, o todos os officios <lo que mais trata 
o regulamento citado : regulando-se o numero que deva ser empregadÔ
em cada uma das respectivas ofifoinas, segundo as circumstancias, e
exigencias que honYerem, .

Os mestres e contramestres das preditas officinas serão nomeado:; 
depois da organisação da companhia, dos inferiores e anspeçadas para 
is�o aptos, a ·excepção do furriel, que será o vago-me3tre da compa
nhia, bem como o 1 º sargento, que em nada mais se deYe occupar 
alem do s�rviço da mesma. Quando do numero dos cabo;; e anspeça .. 
das se não possão tirar os me3t_res e contra mestres preci(los para as 
classes de que se faz menção, poderão s�r nomeados o� soldados para 
isso apto5; ,e por cujo motivo o commandante na organhmçào da com
panhia deverá preenchel·a do numero de inferiores, cabos, e anspeça
das marcados no plano, fazendo a devida escolha dos operados, quer 
paizanos, quer militares, que mais capacidade, prestimo e conheci
mentos tiverem dos differentes offi.cios para exercerem os postos; e 9s 
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lugares de me-.,lrcs o de contramostres para que são de.;tinados, cÔm os 
vencimento., e gratificações que agora lhe são marcados. 

De eQtre os preditos otliciaes-inforiore; serão tambem nomeados um 
ou dQus dos mais habei3 para excrcel'em as funcções de fieis dos arma
zens do almoxarifado e viveres; e bem assim dos soldados artifices que 
menos falta fizerem nas offiçinas, serão nomeados os que tiverem ca
pacidade para guardas dos mesmos arrúazens ; poupando-se por este 
meio a despeza que até agora se tem feito com taes empregados, que 
serão demittidos logo que organisa<la seja a mencionada companhia, 
salvo aquelles que se sugeitarem a a,:;entarem praça n'ella para conti
nuarem nos me.5mQ3 empregos, pelo novo sy;tema, e vencimentos
marcados no plano de sua organisação. -

Os soldados f.ervenlcs são d�slinatlos não só ao serviço da limpeza, 
e arrumacão dos anuazens,officinas, e mais accommodacões do Arsenal 
quantlo fôr nece5sario, como aos trabalhos das fabricas de carvão, do 
laboratorio do cartuxame, fundição tle balias, manipulação do sabão, 
distribuição da carne de municio, carneação e pa'5toreo do gado para 
elle destinado; devendo tudo ser feito sob a direcção dos inferiores 
que por escala forem nomeados. . 

Ficão derogadas todas as leis e ordens em contrario, assim como o 
decreto de 7 <le Maio de 1838 na parte que marcou os salarios, e jor
naes aos fieis, guardas dos armazons, mestres, contramestres, officiaes 
e serventes das differentes officinas do supracitado.Ar::enal de Guerra; 
que fica sem e!Ieito n' esta parle sómente. 

Domingos José de Almeida, :Ministro e Secretario d'Estado dos Ne
gocios da Fazenda, encarreç;ado do expediente da guerra o tenha assim 
entendido, e faça executar com os despachos necessarios. 

., 

Bento <Jo11ralrrs da Silra. 

JJominyos .José dr .tlmeicla. 

·Cumpi·a-se, registe-se, imprima-::c e pubfü1nc-�e.

Era ut supra.
.ilméida

Foi. publicado n'esta :-ecrelaria c1·Esta<lo. e regbtado no lirro com
petente. 

�o impedimento do offirial-maior o capitão <lo estado-maior, 
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etnpregado 11a Secretaria da Guerra, Vicente Ferreirn de iÚ
meiJa. 

PLANO DE ORGAI\ISAÇÃO DA CO:UPANHI.\ DE ARTIFICES DO ARSENAL DE GUERRA 
i'!AND.\DO EXECUTAR POR DECRETO DESTA DATA. 

1 º Conimandante, o vice-director do arsenal de guerra 
1 º Tenente, 2º com mandante . 
2

º Tenente ajudante 
1 º Sargento 
2º Dito . . . . 
Furriel vago-mestre
Cabos de esquadra . 
Corneta . . . .. 
1°• Arlifices . 
2 .. Ditos. 
3°• Ditos. 
Serventes 

'· 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
4 
1 

25 
25 
25 
,20 

110 

O numero dos soldados serventes póde ser augmentado conformo 
as precisões dos trabalhos das fabr�as e laboratorios. 

Secretaria da Fazenda, encarregada do expediente da Guerra, em 
Caçapava 18 de Outubro de ·t839. 

Do1ningos José de A lmeid,a .• 
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CORRESPONDENCIA OFFICIAL. 

AO EX:11. CIDADÃO DOMI:'iOOS JOSÉ DE ALMEIDA 

Cidade Juliana da Laguna 1 º de Outubro de 1839. 

Conservo as posiçõe3 até i'1ai-;sambú, e se não fosse um terreno 
montanhoso, e de3favorarnl á segurança d'e3te ponto, com toda a faci
lidad·e nossas armas terião avançado. Certo de que as communicaçõe.:; 
ofticiaes são logo enviadas a V. Ex." me di-;pen. o do trabalho do rela
tar os peiuenQ3 acontecimento.; que hão occo1·1·icb. A auzeacia de 
nossa patria nos trouxe mais vh'a, recordações do primeiro dia da Na
ção Rio Grandense, - o úute de Setembl'O - as circum.;tancia, do 
tempo e do lugar privarão que 03 de ·ejo, que 003 eleva vão a solemni
sar dignamente o annirersario do dia nacional, fo3sem comple!o3; ma3 
o enthu.;iasmo de que participarão 0:3 cidadãos catharinen3es, superou
os obstaculos.

A 19 um numeroso e decente bando de ma-scarado.; annunciou os 
fe.,tejos de.,tinado., ; á noite expontaneament-e se illuminarão as ruas 
da cidade, ao me�mo passo os fogo3 al'iificiaes não ce.;savào de rom
per o ar. A artilheria da fortaleza da barra, e dos vaso.; de guerra an
uunciarão a aurora do <lia 20 ; e ª" 9 horas da manhã na praça da 
Igrnja se formou a guarda nacional, o contingente de caçadore-> de li
nha e da artilheria, emquanto pa.;saYão os membro., do governo da 
Republica, seguido3 de luzido acompanhamento, e se dL·igit'ão ao tem
plo sagrado a assistirem as reremonia.s religio �a,. Ali um Yivo e geral 
contentamento se diffundia. cm lodos 03 concorrente.; ; concluído e ·te 
acto forão os membro3 do governo, acompanhado, do me mo modo até 
a casa da residencia do Exm. Pre,idenle. A noite seguiu-. e o grande 
baile, que o bello sex.o tornou digao do di:1 a que era de::tinado. No 
dia 21 mais numero o e brilhante ajnntameato IC\'e lugar na fronte de 
meu quartel, aonde foi attrahido.. pela ele..-ação do balão aero ta.i�o. O 
baile foi repetido com as mec;mas ve te; e ceremonia � de grn11deza. 

Concluímos a��im o annher·ario do immortal 20 de Se�emb!'O. A 
uma hora da manhã do dia 12 de Selembro a g'.iarnição da fortaleza <lo 
Sul se d�clarou em favor da cau ,a republi,..ana, µrinriµiando por malar 
o 2º com mandante, e pri ionar o 1 •, �orle, que e.ste agradere a e.icn
ridão: poi3 lhe e.3tava de,fü1ada a que tocou ao '2º. Fiearão em nosw 
poder 48 praça,, 28 são da anilhoria, 50 armas de i,ifanteíia com to
do.; os seus perLence3, 126 vela.; mixta;, muita e ;poleta, por�ão da me
tralha, uma bandeil'a imperial, 3,000 balia, de canhão, 22 arrobas da 
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polvora, 3,000 cartnxos de fnzil. Gencros que se !.irarão dçt f9rtal�za,�. 
pois não convinha sustentai-a. 

Sou com e.:;tima e veneração de V. E�. amigo e rc�peitador 

f>.JHTES OFFCLU;:8. 

F..xru. Sr. -Extasiado de prazer IeYei·ao coí1hecimcnto de S. Ex.. (J. _ 

Sr. Presidente o inlerc.;sante o.fficio de V. Ex. de 19 do corrente, todas 
as pe;sa� á elle annexa) concernentes aos glorioso.; feito., da Divisão, 
Libertadpra na villa da Laguna, e copia da proclamação, que por tão. 
plausível motim intleressara V. :Ex. aos nossos concidadãos. 

Po:,mído poi,, da mai.s Yiva saHsfação, el1 me congratulo com, 
V. E;x.., o lhe retribuo sincero., parabens pelas transcend�ntes v,anta
gens, que esses brilhantes feitos assegurão á nossa querida patria, já
felizmente desassombrada d� polilica vacillante de nossos visinhos, e.
da dcpendencía, a que nos forçava a falta de um porto_fra11co aos nQssos.
corsarios e commercio.

I)cus guard!) a V. Ex_._ 

Exm. Sr. Domiugo3 Jo3é de Almeida . 
. 

Secretaria da guerra em Alegretc, 26 d� Ago3to de 1839._ 

José Mariano ele ,11attos,. 

Pa3so ás mão,; do Y. Ex. .. a proclamação que, em consequencia dos 
brilhantes feitos de nossas armas na villa da Lagana, dirige S. Ex. o. 
Sr. Pre�idenlo aos nossos irmãos catharinonse3; afün de que. se sirva 
V. Ex. não só dar-lhe publicidade no nosrn jornal., cou10 mandar ex-

. trahir o ID"-ior numero de exemplares impressos, que seja possivel, e
remettel-os, com o adjunto officio ao general em chefe.

Igualmcnlc envio a Y. Ex. a eopi� do decreto apprornndo a pro-
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posta do corpo de guarda_, nacionaes do município de Caçaparn, para 
ser inserto no mesmo jornal com a proposta a que se- refere. 

Deus guarde a Y. Ex. 

Secretada da Guerra, Jlarinha e Exterior em Alegrote, 26 de 
igo3tQ de 18J9. 

Exm. Sr. Domingo., Jo3é de Almeida. 

José .Mal'iww de Jfottos. 

0 PRESIDE\TE DA REP1;11UC.\. I'IIO-GRA;-.;01.;:xs1,; A SEUS HU!ÃOS C.\TlI.\

RI:'ü:XSJ�S 

PROCLA.MAÇAO 

Briosos Catharinenses 1 

O brado de alarma, que vos arrancara á prepotencia e tyrannia do 
Proconsul lusitano, adrede entre vó., lançado pelo perfido e iniquo go
verno imperial para vos opprimir e envilecer, foi ouvido de vo.�sos ir
mãos rio-grandenses 1 

Conjuraste-os em nome da liberdade a soccorrer-vos, e, á braços 
eom seus tyrannos, de3cuidarão sua propria conservação, e voarão em 
vosso soccorro ! 

A Divi;;ão Rio-Graudense, que hoje pisa o vosso territol'io, não vai 
possuída do e3pirito de conqui ,ta e dominação : sentimentos mais no-· 
bres, mais dignos de nós e do seculo XIX, dirigem seus passos; liber
tar-vos: eis seu unico fim, a gloria de o conseguir; toda sua ambi
ção. Confiai pois n'ella, e em seu digno chefe. 

Catharinenses ! O;; ci111ento3 do edificio de vossa emancipação e li
herdade forão lançado3 na heroica YiUa da Laguna no immortal 22 de 1
Julho. Acabar a grande obra é um derer $agrado, a que não podeis 
jamais faltar, sem atlrahirdes sobre vó.;, e vo.;sos de.;cendentes, a in
dignação e desprezo, de todo.; os homens livro.; do uni verso, que vos 
cQntemplão ! 

Eia, pois, CaLharinenses I Correi a tão heroica empreza : trabalhai 
sempre unidos, sêde sempre justos, tolerantes e generoso.,; e vossa 
obra se elevará solida, magest.osa e brilhante ! 
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Que vo., falta, Catharineusc�? l O Deus, quo nos deu a vida, d�u--
no.s ao mesmo tempo a liberdade. A tyrannia póde de.struil-as, mas 
jamais conseguirá de.mnil-as. 

Eis aqui, ó brioso, Cath.arinenses, a immutavel resolução dos Rio
Grandenses I Adoptai-a ; e vo:;sa patria occupará na lii;ta das nações 
livre., e soberanas o lugar que lhe compete; e-no.,so., tyranno., serãp 
um dia forçado., a repetir com no ,co - Viva a-Nação CaLhariuense ! -
Viva a liberdade Americana! Vi vão todo., o; homen3 liJ,'re.; do uni
Yerso 1 

Re_;idenc-ia Pre3idencial na villa de Alegrete aos 28 de Agosto 
de 1839. 

.. 

Be1ito Gonçalves da S-ilva. 

José Mariano de .Mattos. 

E,tá conforme- O·official-maior · 

Antonio Gandido de Canipos. 

P ROCLAi\IAÇÃO 

Rio Grandense., e BrazHeiros 1· 

Atravéz da pesquisa inqui3itorial que vos circunda, brilhe por um 
momento a verdade em torno de vós e seus fulgente., raio3 dis�ipem as 
falsidade., que tem oifuscado vossa razão. Se o revéz do., Patriota:; Ila
hianos retardou por algum tempo o prngre3so da democracia no Brazil ; 
se aquelle forneceu duplo incentirn a nossos communs tyranno;:; para 
immolarem novas vicLimas ; hoje de.;appareceeão como o fumo suas 
mesquinhas esperanças : sim, todo o continente de Santa Catharina já 
forma parte integrante da Republica Rio-Grandense : aquelle povo 
brio:;o reassumindo seus direito., soberanos se ha ligado pelo estreito 
laço federal aos Rio-Grandenses, e mui prompto o pendão da liberdade 
brilhará glorioso nas amêas da cidade do De3terro. Quatro vasos Rio
Grandense3 sulcão as aguas do Yasto Oceano, e o Pa·dlhão da nascente 
Republica faz abalar o commercio brazileiro na mais remota região. 
As Republicas vi�inhas votão nobres sympalhias a independencia do 
Continente, pelajdentidade de sous principio.;. Quo resta pois ao Bra
zil? Como salvar-se? Um só, meio se antolha, o reconhecimento da Ju-
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dependencia Rio-Grandense; ou melhor, a Federação das Provincias, 
unica maneira de manter um centro de união no malfadado imperio de · 
Santa Cruz: prescindir d'e.;tes princípios, é promover completa ruína a 
-esta bella porção da America.

Brazileiros ! A ferrenha e venal administração, que vos roubou ao
seio · de vossas familias e interesses, abandonou cobardemente o limão
do Estado que sua incapacidade e malvadez esta vão prestes a fazer so
çobrar; deixando-Yos por legado, o arbítrio, o terror, e a mais terrivel
crise financeira a· que po<lieis ser conduzidos, sendo a bancarota na
cional seu infalli\'el deJfeixo. Eu lastimo o horriYel futuro que vos
aguarda, �e tenazes pretendei.; batalhar-nos : crêde, os Rio-Grandenses
tem jurado perecer nas ruínas do Continente, ou libertai-o da escravi
-dão e igoomia que gravita sobre o Brazil. Oxalá os accentos da ver
dade fulgurem em vossos col"ações, e d'est'arte conhecedores de vossa
melindrosa posição, busquem o asylo �eguro que vos outorga em nome
do governo republicano, que ma4s se ufana em abraçar patr!cios ai'-
1·ependidos, que humilhar a seu poder contumacis. Eia, pois, Rio
Grandenses e Brazilsiros I Quebrai de um só golpe os ferros que vos
opprimem, e contai com as ternas sympathias de toda a Naçãoltio
Grandense, e em particular de vosso compatriota e amigo - Antonio

Netto.-Quartel-General na villa Setembrina 24 de Julho do 1839.
Está conforme.-Lii'iz José Ribe-iro Barreto-.

:LIBERDADE, IGUALDADE, HUMANIDADE 

.Cathariuenrns ! 

·A Laguna está restaurada. Um só combate ô. arrancou á tyrannia,
-e as·forças da divisão auxiliadora e:;tendem sua linha do Mampituba ao 
:Massambú. Os habitantes da terra firme tem rn unido a ella, e a van .. 
·guarda marcha sobre a Ilha, e vai occupar a Capital, no entanto que
numerosos vasos de guena tit'ão ao Imperio o unico meio de commu
uicacão para com o seu Pl'oconsul.

éatharinenses ! O tempo então chegou de mostrar ao mundo que
ainda não tínheis inteiramente renunciado á vossa dignidade, e que
ainda tendes direito á fraternidade dos povos liue_s da terra. Empunhai
as armas, e juntando-Yos comnos-co vindes selim· sem derramamento
de sauguc a grande obra de vossa regeneração que em 21 do corrente
temos. principiado.
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Catharinense:; ! o 1mpedo vos deu como a nós uma constituição ; 
mas podia ella fazer nossa felicidade se a dictarn o devia executai-a 
um principe que pouco anto3 nos dominam colono.s? O Brazil podia 
11unca pertencer a seus filhos se o que o possuia cm patrimonio impro
, isava-se imperador? Pódo nunca ha rnr socego onde exi.stem monar
chia e republica, doi3 princípios que tendem a destruir-se reciproca
mente i Acabamos �ntão com este amalgama informe de contradições 
politkas, sacudamos o jugo da E11ropa, sejamos Americano3. A mo
narnhia nos alliou demais o odio da� republicas que nos circundão, e 
a casa de Bragan�a com o exemplo do despoti.smo que lhes deu, pre
judicou demais aos interes�cs do Continente ·de Colombo. Ella deve 
abandonar no.;sas praias - abdicar honra e Corôa qne o braço do Povo 
despedaça. - Viva Deos ! Yiva o Povo! Viva a Republica Cathari
nrnse. -Joaquim, Teixeira Nunes, commandante da vanguarda. 

Quartel do Commando da Guarnição ·em Cacapava, 19 de Agosto 
de 1839. 

• 

José Alves de .il.Jornes 

Tenente-coronel Commandante· . 
• 
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DISCURSO 

PllO�U:\'CIADO PBLO SR. ,\PELLES PORTO ,\l,EGllE XO FU\Ell.\L DO DH. :IU
N'OEL l'BREill.\ DA SlLY.\ UBA.'J'lJBA. 

Ante a data lutuosa que inscre,e-se hoje nos fastos da historia na
cional, em face da desgraçada catastrophe que acaba de ferir a prnvin
cia do Rio Grande do Sul, temo não poder desempenhar a missão pa
triotica que me trouxe junt-0 ao esquife do illustre morto, temo que minha 
·voz de�alleça quebrada pela emoção e minha palana suffocada pela
dor não interprete n' este momento o doloroso dever, do qual sou orgão
junto aos restos mortaes do illustro cidadão, que tão 'Cedo foi roubado
aos affectos da familia e da patria.

Se no desempenho d'e.5se dever minha palavra destoar pelo recinto
do templo, agreste como o harpejo de um bandolim sem harmonia,
rude como o desespero que fere, selvagem como a dor que mata, se
ella, senhores, não poder traduzir em sons o que o coração transborda
em sentimentos, se tal acontecer, não condemneis ao orador por não
ter attingido á altura da sua missão, porque, senhores, confesso, que se
minha intelligencia até hoje foi obscura, ficou ainda mais, com a im
pressão do acontecimento doloroso que nos reuno n' este momento á beira
do tumulo do indiloso cidadão Dr. l\lanoel Pereira da Silva Ubaluba.

A par das lagrimas do povo rio-grandense que hoje banhão o su
d�·w do illustre fina<.lo, a par das fundas agonias, das dores acerbas,
de tantos sentimentos despertados por tão infausto acontecimento, que
6 uma calamidade publica, pcrmitli, senhores, que ou, alliando meus
pczares aos vossos, venha em nome da mocidade que venera as glorias
da patria render um �reilo de homenagem sobre o esquife do Dr. Uba
tu)?a, homenagem do respeito qno a geração nova que levanta-se trilm-
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·ta à dedkaçiio e ao palrioli,mo do nobre apostolo de uma geração que
tomba arrebatada pela voragem da morte.

Se a honra, o talento e o a-mor do bem é o caracterislico do bom
cidadão, ninguem rnubc. sel-o melhor do que o íllustre finado, e se
e.,ses predicados constituem o , erdadeiro merito, impõem rngrados de
veres, se a \ irtude é uma realeza inconte3taYel, mais direitos tinha o
Dr. Ubatnba á oração funebrc de um Bossuet para louvar es�as tantas
epopéas reunidas n'utn só homem, do que merito tiverão as creações
:-ublimcs de tão grande genio, as realezas coroadas das rainhas de In
glaterra e de }i'rança.

'O Dr . .Manoel Pereira da Siha tbatuba nasceu n'e.,ta cidade a 30
de Novembro de 1822, por uma coincidcncia singular o armo em que
reafüon-se a mai.; bella aspiração de nossa palria, om que forão satis
feitos os votos ma-is ardentes dos brazileiros, foi o mesmo no qual nãs
ceu o menino, de cujo berço bafojado pelas auras livres de nossa eman
cipação política devia mais tarde com o corrnr do tempo sahir o homem
qu� significa uma das mais bellas glorias índl1striaes do Brazil.

Quando ebrio de enthusíasmo a mocidade palpitou em seu coração
de brazilciro, o jovem tbatuba cheio de amor pela soiencia, deixou a
lerra natal para ir sentar-se nos bancos academicos da escola de medi
cina do Rio de Janeiro, onde tomou o gráo de doutor no anno de 18.4.5.

Formado, o ardente anhelo do jovem rio-grandense foi de volta á
terra de seu berço, onde dedicou uma ,·ida inteira de amor pela causa
publica e votou uma abnegação sem limites nas aras sacrosantas do ta
b"rnacu lo da scicncia e da humanidade.

Haja vista, senhores, os serviços brilhantes prestados ao paiz pol'
cs�c bencmerito cidadão, quer na direcção das enfermarí�s mililares
fie )aguarão e Rio Grande, quer prestados ao povo porto-alegrense até
o anuo de 1858, época cm que deixou de re3idir n'csta cidade onde
sempre ,io-sc rodeado de numero�a clinica, quer exercendo os lugares
de pre�idente da commissâo de hygiene publica e inspector da saude
publica desde a creatão de semelhantes cargos, em cujo dosempenho
revelou não �ó os talentos de distincto facultatiYo, como tambem as
qualidade; invejawi-; de e�forçado patriota.

Como homem IJOlilico o Dr. Ubatuda militou nas fileiras do partido 
con�enador, onde foi não só alrn do re�peito de !:eu::; correligionarios e 
ela i:.ympalhia de seus adYersario�, como tambem foi da confiança do 
povo de sua pro, incia que por diversas vezes nos comicios populares 
delegou-lhe o augusto manclalo de sua soberania. 

Ma�. �e11l10,re5, os , erdadeiros litulo.s que glorificão a , ida do illus· 
Ire morto pelo Brazil pranteado n'este momento, t1ão são os seus titulos 
politico.-, ainda que bem honrosos sejão elles; ma§ bellos que os louros 
do deputado são as glorias de medico htJmanitario, que soube grangear; 
sendo tão util ao povo na quadra calamitosa em que a nossa província 
foi llagrllada pelo rolera-nwrbus; mais hellos que os louros de deputa4 
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do são o.; �cus triumpho3 de chimico sabio, tle celebridade scienlifica 
fe3tejada o reconhecida pelo3 homens de sciencia do.; doi� mundos ; 
sua maior gloria é a de ter sido um dos mai3 di5tiucto3 sabios de �ua 
patria e de te;- encarnado seu vasto �aber n'e;sc3 prodllcto.; chimico;, 
que re3plendem hoje e hão de sempre re,pleader como os mai5 bello.; 
pharó<H de entre 03 da i,1dustria nacional, como OJ mai, glorio'º' de 
entre os florõe.� da sciencia brazileirn. 

Senhore3, o Dr. 1\lauoel Pereira da Silva llbaluhu pertence hoje â 
posteridade; e ella diz n'e ,te momento gne a ruga da Yigiliu que e;1-

sombra a fronte do sabio não vale meno3 que a cicatriz que brilha ua 
tronte do bravo; e se o h3;óa d1 hmnanid1d0 é aquellc q•te mai, revela 
amor pelo proximo, mais sublime é Chri �to, coroado de e3pinho, no 
Golgotha, do que Cesar rodeado dos tropbéJ; das Yiclorias da; Gal lia,; 
mais heróe é o medico-que cura do que o soldado qur, mata. 

Cidadão patriota que em , ida foste o legi:imo orgulho de tua patria, 
itlustre sabio que no tumnlo é; uma pagina glorio,a da humanidade, 
repousa cm paz 110; seios de Deus; e que c-;ta::; palavrn.; que acaLo de 
pronunciar junto d'c3te tumulo Eigniílquem a homenagem de profundo 
respeito do mai.; obscuro do teu.; comp�\triota.� tributada a um dos mai; 
bel los caractere� de sua patria. 

Modelo de virtude;- peço a Deus que a lembrança de teu nome 
seja sempre para mim o pharol que illumine a estrada atfanosa da mi
nha mocidade ; po,;sa eu um dia ser tão feliz como tu foste ; po,1c;a o 
teu jovem concidadão no dia que alar sua alma á, regiões etherea:.; 
dormir como tu dormes no seio de Deus; feliz no.s braços de nosso pai 
commum, pranteado pela patria, abençoado pela humanidade; possa 
eu quando morter, no baixar ao tumulo, ter como tu tens, gi-ande ho
mem, um nome imperechel na memoria popular, um monumento eter
no de amor- no rora�ão elo porn, que ó o Panlheon da hi-;toria. 



DISCURSO 

:r.l\O'.U'.'\GI.WO PJ�LO SR. JOSÉ.DERKARDI'.\O DOS SA:'\T05 XO FUXER:.\.L DO 

DR. :llA.XOEL PEREIRA D.\ SILVA üBAT0B.\. 

Meus senhores. 

Ante o palido e3pectaculo que ora se nos patenteia na eterna mu
dez, na algida inercia de um cadaver ; ante o doloro30 quadro, que, 
consternados, pre�enciamos, a primeira idéa que nos assalta e aterra 
não é porventura a idéa da morte, em seu effeito tremendo, mas na
tural e iuevita vel. 

A mocle 6 o resultado de no.,sa contingencia ; é uma consequencia. 
necessaria, um atli'ilmto da exi,tenria não só da humanidade, mas de 
todo o creado; e não rara1 ,·czc3 deixa ella de-;er o iuexoravel espectro 
<los sepuichro-;, vara so1Tir-no.) como o anjo do conforto e da paz, 
quando em seu beijo f.?'llidv araga ,l febre que no� devora em lenta e 
atroz agou;a, Jll:P do rorene-no'.) o derradeiro gemido, paralysando-nos 
a ultima çe11saçào doloro.-a 1 •.• a morte é então um anodyno· sublime. 
é uma dadiva do cóo 1 

Quantas lagrimas não enchuga, quanta de�graça não atlenua, quan-, 
to de,:amparo não protege, quanto dern:-pero não conrnla, quanto op
probrio o inforlunio não occulla no regaço de 8eu manto de marmore? 

Quando a morte apenas sigaifica a extincção de um corpo, que se 
decompunha pela lenta de··aggregação de rnus principios constitutivos ; 
quando a morte termina uma �érie ininlerrompida de SQífrimentos e 
d'lres, de mi crias morae� e phyúcas:, a sua acção exterminadora mais 
do que uma necessidade impre�cin<lirel, é um dom da Providencia. 

Quando, porem, esla augusta. potestade desvia fatalmente o golpe 



õ fere a um pai de familia, o o derriba com a feHcida<le do lar, do qu� 
era esteio, estendendo sobre elle o crepe da viuvez e da orphandade, 
iuuundado com o mais am11rgo dos prantos ... 

Quando esse a1·chanjo inexoravel que precipita na voragem de um 
tumulo o sacerdote �da sciencia, o patriota sincero o <lesintoro.,�ndo, o 
soldado dQ trabalho e da honra, o chefe pelo conselho da :mbedoria e 
da experiencia, o. modelo pelos mais elevados dotes do o�pirito e do 
coração, edificante pela pratica das mais raras virtude.,, do mais acry
solado civismo, então a morte ó um tremendo catacly3mo social, ó 
quasi um roubo que a Pro, ídencia nos faz. 

O açoute do simoun fatal, que parti-O nos angulos da lousa de um 
tumulo esta existeucia robusta e preciosa, condensando nas caligens da 
eternidade as grandes esperanças, os nobres sontimento5 o aspirações, 
e com elles as adiantadas e grandiosas idéas dos commeLlimeutos de 
progresso moral e matorial que a preoccttpaYão, foi uma fatalidade 
inaudita, foi um golpe precoce, impiedo.w o cruel 1 

E tu, illustre cidadão, ante cuja tumba nos pro,;terna dor e pezar 
immensos, tu foste grande, ln fo.;te nobre, tu foste o prototypo do ci
dadão 1 

Pai de uma grande familia, tive3te extremos, ternura iuexhaurivel 
para a e,;posa e filhos e tua alma di[undia ainda os santos affcctos da 
amizade, transcendia os castos e suavissimos effim·ios da caridade e 
amor do proximo e da patria. 

Quem não relembra ainda essa grnndiloqua luta, em quo na arena 
politica, na defensão dos princípios, bateste-te heroicamente em prol 
das convicções que nutrias, e que tanto contribuirão com suas desillu
sões para amargurar o quiçá abreviar-te a existeucia ? 

Quem te não admira ainda, medico do corpo e da alma, apostolo da 
sciencia e da caridade, n'aquellas calamitosas 6pocas, n'aquelle.; te 
ctricos dias em quo o terrh'el flagello do Ganges passando entre nó:; 
derramava o pavor, a morte e a mais espantosa assolação n'esta capi
tal, quem te não admira em sua gratidão e assombro, como se te esti
vesse ainda vendo debruçado sobre a misera encherga em que agonisa
,·a o peslifero, ao qual mini:;travas o remcdio, a dieta e a esmola, ahi 
no sigillo o na sombra que povoa vão o malfadado albergue do desvalido 
da fortuna, sem esperança de outra recompensa mais do quo a sati�fa
ção de tua consciencia ... 

Quem te não memora ainda, tendo-to ouvido, ungido de amor e 
ped ade evangelica, consolar o de.3espero, mitigar o soffrimento, e cer
ràr os ofüos áquelles que a mórto colhia-te uos braços, e que fcchavão
se fitaodo o céo, que lho apontavas na sublime religião do martyr do 
Golgotha? 

E nem foi só como medico quo honraste a sciencia: teu gcnio, tua 
infatigabilidade, teu espirito emprehendedor o audaz, abrio-lhe no\'os 
o !atos horisontes á sua benofica applica�ão, e assim a nascente indus-
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tria da província tere em ti um estimulo e um iniciador, um denodado 
campeão, que perlustrou-lhe o nome no grandioso certamen da indus
tria internacional. 

Nas artes o nas letras, como na agrir.ullura, na indu:.tria, na poli
tica o na medicina, tambem conqui�ta.,te renome e celebridade im·eja
vel, como honraste os cargos admini3tratiYos de que por mais de uma 
Yez fo�te con:;ciencio.w clepositario. 

O Parthenon de que eras um dos socios mais di;tinctos, Yem tam
hem d 'ein·olta com o prauto de tua de. olada familia, de teus innumeros 
amigo�, de uma população inteira, em tua campa, ainda aberta, derra
mar a-; lagrimas de rnudade e de dor d'es!<a mocidade, que aspira ser 
digna do exemplo que lhe legaste em glorio-o apanagio. 

Dorme poi5, em paz, c.�poso e pai de.;velado, amigo leal e sincero, 
cidadão virLuo�.o o patriota, medico illustrado e carido.')o 1 

Athleta do trabalho, do progresso e da liberdade, dorme na campa 
o som no qa eternidade, e recebe no céo a recompema do� j1.15tos !



À ME:MOR°IA DO CôNDE DE POBTO ALEGRE 

I 

Conto o cedro das longas scrra1Íias 
Que, sem tremer ás rijas ventanias, 

Cahe aos raios do céu, 
Assim do bravo a fronte laureada 
- Ao tufão dos ·destinos inclinada -

No sepulchro pendeu 1 ••• 

i)h ! não ver eu no derradeiro instante
De?prender-se aquell'alma de gigante

Da cadêa carnal 1 
Ver a luz de seus olhos moribundos, 
Ainda fagulhantes como os m1.mdos 

Em noite tropical ! ... 

• 

Quando ess'alma voava á immensidade, 
O seu nome subia á eternidade 
Pela escada- do sonho de Jacob ... 
- Todos chorão a morte do guerreiro !
Como é bell-0, meu Deus, - um po,·o inteiro

Chorando- um homem só 1 

II 

Quem foi que em Tuyuty, surprehendido 
Por imigas phalanges, destemido 

Da morte escarneceu ? 
Quem - sinão tu - mostrou que os brazileiros 
Vão altivos rnncer Monte-Caseros 

Após Montevidéo � ! 



Quem foi, immortal conde, que á vanguai·<l� 
· O'cs�es bra,os que rião da hombarda 

De innumcros canhões, 
- Com a espada doirada ao $OI das glorias
Burilam epopéas de Yictorias

Nas longes rcgiõc, ? 

1'u, que a espada na cinta não delinha; 
N'es�as prbcas campanhas cisplatinas 

-Ao lado de teu pai -
E após CjSC dilu, io de pellouros 
- Y e lho e cancado ! - foste inda mais lomos

Colher i10 Paraguay ; 

Tu, que, vendo morrer os teus soldados 
Pelas balas imigas desimados, 

Pedias a tua vez ... 
Quando, no mais renhido das batalhas·, 
A orchestra de&rairada das metralhas 

RetumbaYa a teus pós ; 

Tu, que colheste imperecíveis glorias, 
Que contaste os teus dias por victorias 

Aos hymnos marciaes, 
Quando em nuYens do fumo de bombarda 
Fulgião as dragonas de tua farda 

Ao sol dos paraguays ; 

Tu não morreste, não, illustre conde ! 
Como quando p'ra nós o sol se e.;conde 

Na banda occidental, 
Surge na parte op11osta d'este mundo, 
Assim o teu espírito profundo 

ReviYe - és immortal ! 

III 

Heróe-talhado ao molde dos colossos !
Deixou no chão da patria os frios ossos 

Que estamos a carpir. 
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'Al'mas em funeral ! -n'esse alaúde� 
Onde a bravura abraça-se á virlud�, 

Inclina-se o porvir ! 

Silencio!. .. Dentro d'esse esquife augusío 
As grandezas - resumem-se n'um busto, 

N' um átomo de pó 1 ... 
Prantêa, 6 patria, a morte do guerreiro, 
Porque é bello, é sublime- um povo inteiro 

Chorar - um homem só ! 

·Setembro - l�í:).

A' )1 E�lORL\. no cox nE DE PORTO A L Et;HE 

.Jaz morto o hra ro Coutlc l Peito ingente 
Afeito ás lide$ <.le aguerridas pugnas, 
Não sente a vida palpitar-lhe aruentc, 
Não mais s'inflamma de spartano ardor ! 
Jaz morto o bravo Conde I A patria, en1 l1110,
Banhada a fronte de eternal ll'i'-ll'za, 
Paga-lhe agora maternal tribulo 

Chorando o lutador ! 

lmpassi\el heróo que linha n'alma 
Sagrado fogo a crepitar sem termo ... 
Na frontP. augusta, resplendente e calma 
Rrilhon-lhc a c'roa d'immorlae:; lanreis 1 
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Na vang\1arda das bellicas cobort:er
Tinba a victoria a scintillar no gladio, 
Tomando praças, assaltando forte,9' 

Dos imigos crueis l 

A' coragem sem par de um Leonidas 
Juntava de Aristídes a virtude; 
Em Moron, Tuyuty, lutas renhidas, 
Yio as hordas brntaes tombar-lhe aos pés. 
Aguia inundada nú5 clarõe, da gloria, 
Ele,�ou-se das honras ao fastígio 1 
Foi grande nos applam:os da victoria ! 

Foi i}'ande no ren-z ! 

Ao rapido fulgor das bombardeiras, 
Aos terríveis embates da metralha, 
Commandava as belligeras fileiras 
Inundado das chammas do canhão 1

Affrontando da morte os mil perigos, 
Destruindo abalizes dos vallados, 
Desfraldava nas plagas de inimigos 

Drazileo pavilhão ! 

1T 

1'al foi a 'Vi<la heroica cto guerreiro 
Que em-oh eu-se da morte em fundo abynno, 
Sem ouvir no suspiro derradeiro 
O bramir dos canhões quo tanto amou 1 
Typo severo dos romanos vultos 
Peito expansiYo em sentimentos nobre5 
Que á liberdade consagrava cultºc; 

A campã nos roubou t 



.A'' sombra dos cypre$le; fuuerario:; 
Repousa o forte que , i veu de I utas 
Infundindo na mente dos conlrarim 
Re.5peito á valentia da Nação 1 
A. fronte que elevou-se altiva e nobre
Agora é de.;córada no sepulchro :
A pedra tumular protege e cobre

O grande rirlarlào ! 

Curvemos hoje a fronte enlristecüla 
Ante a desgraça que o forio de morte ; 
O bra,•o consagram toda a vida 
A's glorias do Brazil, que extremeceu ! 
Era o typo perfeito do soldado 
Austero cumpridor da disciplina ! 
Lamentemos um bravo denodado 

Que o Rio Grande perdeu ! 

DescanQa, lutador I Teus altos feitos 
Vivem na historia da brazilea terra 1 
Se em todos corações ergue3te preitos, 
Em todos coraçõeJ perdurarás 1 
Tu que, arrojado, conqui,taste um nome 
-Exceba gloria do Bi-azil inteiro --
Tu tens aureola de immortal renome 1

Tu sempre viverás! 

]!orto Alegre, Outubro de t875. 

,,. 

DJlIASCE;'iO V rnIR.,.

,, 
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O INYEH:\O 

O céu se- peja de nuven:;;, O sol seu brilho já perde Das varzea3 o manto verde Encobre niYCO cry:>tal. Na:; dobras do firmamento 1 Se escondem dubias estrellas, i São recatadas donzellas 1Tremem a li,ta do mal. 
1 O azul do rio e;curece E na onda turva que embala, 1Sem um de:itino re.;rala O bolão do nenuphar. Aonde irá� Ninguem sabe ! ... : Vai tristonho e �olitario ' Cumprindo cruel fadario 1 Até um dia murchar. 
! 

A leve franja que borda Dos arvoredos a rama Já não sente a doce chamma J)o sol quente do verão.O Yento frio da noiteAs folhas vão já sentindo,E dos galhos , ão cahindo.-\la-:trando todo o chão.

1 
1 

A, andcrinhas vão lo age Batidas do vento frio, Deixão o a�pecto �ombrío D'um céu de medonha côr, Vão em busca d'outro:; clima-,, De outras entranhas paragens, De outro sol, ct·outras montanhas.. [)e mais "ida e mais calor 
No mai3 e.;pesso do bosque, No maí., cerrado da fronde Ahi a rola se esconde Para seus male3 chorar. Triste e só, a pobre�ínha, A cada folha que treme Seu peilo palpita e geme Como as ondinas no mar. 
No cerro as aguas engrossão ... _ l\Io1·rem as flores nos campos, Cruzão doudos perilampos Em um conlinuo vagar. -São fragmentos de estrellasLagrimas de nebulo�as,Existencias luminosasQuo para o cén hão de ,·oltar ,_

Em ludo vê-:;e a tristeza Quer de noite, quer de dia, �a selva a doce harmonia Das ave.:inhas morreu. A natureza soluca E veste o crepe 'c1a morte. Succumbe ao pe�o da sorio Que a pro, idenria íhe deu. 
\� de Junho de 7ú. 

AcnrLLES PonTo ALEGJlE. 

'P 
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R:\l DIA DE JiEUS A�N0S 

Meu� sonhos de ventura, meu� cantos de crean<;a 
Voarão na orphandade aos ,·entos da de·graça, 

'-·E nem o rio que corre, e nem o som que passa, 
Me dão nos ecbo3 triste3 um beijo de e-;peram:a ! 
Meus �nhos de ventura, meus cantos de creança ! 

o· campinas do ::ml ! ó margens do Guahyba 1
Já. não saudaes com flore; o dia de meus annos ;
Vampiro de cuidados, cuidados mil, tyrannos,
O estro de meus hymnos cruento agora liba 1
O' campin.as do Sul! ó margens do Guahyba !

. 

O' tardes venturosas ! ó noite.; dos meus lares 1

l\linh'alma é um oceano revolto em mil idéas, 
Em mil de:ejos vagos, á voz de mil sereias, 
Nas onda:; das paixõe,, ao sopro dos pezares ! 
O' tarde.; venturosas '. ó noites do3 meus lares ! 

Adeus 1 6 meu passado l adeus ó meus amores ! 
Anjo que tanto amei, adeus, adeus, eu sigo ... 
Peregrino da dor - já ,·ejo o meu jazigo ... 
Poeta - vou morrer do aroma de mil flores ... 
Adeus, 6 meu_ passado ! adeus, ó meus amores ! ... 

�io de Janeiro. 

ir. A. F1rn.aEIRA DA Luz, 

, 



.. 

ti, 

., 

Dois' grandeJ v ulto3 de3apparecerão na .sombra ünpe11etn�vel d' além--
mundo. . 

A provincia do Rio Grande do Sut al5riu dois tumulos; o ·paiz in
screveu na:; paginas da hi,toria doi3grande:rnomes: - Dr. Ubatuba
que re ,ume as benção; de um povo ; - conde de Porto Alegre - a 
epopéa do berohmo e da gloria, burilada na con.;cieucia de um seculo 1 

Emquanto o homem da scieucia pendia a fronte resfriada pelos 
gelos da morte, ainda iriada pelos reverbéro, de uma consciencia im
maculada, o batalhador titauico, e,sa e.;tatua de collo.i�O - que tinha a 
patria por pedestal, cerrou os olhos de aguia, batido, pelo fulgor de 
novo3 horisomes, semelhante ao sol que de,;cahe no occidente para il
luminar novas frontes ... 

O Parthenon Litterario mi3tura seus soluços aos gemidos da patria 
-Mater Dolorosa-cujos olho3, nunca enchutos, conlemplão e3tes
doi3 tumulo3 mal cerrados - ainda humente.5 das lagrimas com que
hontem orvalhavão a pedra nua da sepultura de Varell11..

Bibliotheca R,io-Grandense- é o LiLulo de uma nova publicaçãu
que breve apparecerá n'e3ta. capital. O Sr. J. J. da Silva, teve a feliz 
idéa de edictar as producções do.; mai3 distinctos liUerato3 nossos com
provincianos para dai-a., mensalmente ao publico, n'uRl Yolume iu-Hi 
brochado de mais de 200 pagina,. O. primeiro numero, que já se acha 
no prélo, intitula-se - Paftsoqe1M. e cGnsta di conto:! do nus� festeja.-
do escript-or Iri�ma. · 



·A assocíação Fmler,iidade EscholMtica distribuio o primeiro mr
'mero de sua revi3ta mensal -Aurora Litteraria. 

Collaborada por e3tudantes do acreditado collegio do Sr. Fernando 
Ferreira Gome;, muito jovens ainda, a Aurora Litteraria encerra bel
Iezas reaes, originalidade de imagen-;e belleza do e,lylo. 

Sua.; folhas, ainda perfumosa:; da, flore., da anie manhã da vida, 
prendem a attenção de quem as lê ; ba um não sei quê de mystico 
n'aqnella linguagem facil, que o pen�amento vôa inebriado da primeira 
pagina do programma á derradeira linha da chronica, como que e3cu
tando a surdina encantada das bri�as creptt,culares na folhagem verde
escura dos arvoredos ... 

Nos�os sincero.; parabens á infancia que e;tudá e que trabalha, 
prostrada ante a3 ara� do sublime, com o sorriso da e3peranca á flor 
dos labios e a fronte illuminada pelo fogo sagrado das aspirações. 

E' com a alegria verdadeira e e,pontanea das almas que têm fé no 
idéal e que ainda não se doixárão contaminar pelo sceptismo que en
venena uma grande parte da sociedade actual, que uós, o mais obscu
ro obreiro do pensamento, interpretando os sentimentos do Pa.rthett,on, 
saudamos tão promiUidore:- athlétas do porvir. 

. . 

Salvador de Mendonça, o infatigavel traductor dos mais bellos ro
manr.es francezes, que o Sr. B. L. Garnier tem edictado, acaba de 
enriquecer nossa liUeratura com o Rei Candale e Fortunio de Theo
philo Gautier. 

luuW seria recommendarmos obrM firma.dai; rt0r tão eminentes 
litterato�. 

* 
'I "' 

A sociedade Litteruria Gabrielensc roalisou duas palestras 1\6:S

dias 14 e 22 do corrente. 
N'esta epocha, em que esta capital saúda com euthusiasmo a mar� 

cha progressiva dos Ensaios Litterarios, Fratém·idade Escholastica e 
Pl!lymnia; em que a cidade do Rio Grande recebe Gom alegria os pri .. 
meiros numero, de um novo periodico - Colibri, a Chrysalida, orgão 
da Litterai-ia Gabrielense, collaborada por moços de bast.aute talento 
e e3merada illustração, oc,t,1pa um dos mais proieminanres lugare'5 na 
imprensa do. nosso paiz;. 

* 
,,. ,,.
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Tendo chegado bastande tarde, sentimos immensam0nte nãó �er 
·possivel inserir se n'e3te numero da Revista a mimosa poesia de nosrn
particular amigo o intelligente e modesto jovem Sr. Franco Bueno.

* * 

,. 

Não realisou-se o saráo d'e-,te mez, devido á infau�ta noticia do 
fallecimenlo do illustre conde de Porto Alegre;110 Rio de Janeiro, onde 
,representaYa. e�ta província na camara temporaria.

-Müc10 TrunIRA·.

'-- / éf/1--� CZ.:.é- - r ��('1/'
e-= � --
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